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(01) P –Então o nosso primeiro objetivo: discutir o fenômeno da variação linguística no tempo, na diacronia e no espaço físico e social. Nós já vimos que diacrônica está baseada numa palavra de origem grega “cronos”. Cronos que dizer tempo. Qual outra palavra que vocês conhecem do português que também tem esse radical grego “cronos"? 

Apresentação de objetivos da aula e levantamento de conhecimentos prévios sobre termos
A P. introdução os objetivos da aula, mencionando variação linguística em sentido ampla. Trabalha o conceito de “cronos” para posteriormente introduzir a noção de variação diacrônica. A estratégia utilizada foi a do levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos.
(02) Aluna L. – Cronológico!

(03) P – Muito bem, L.! Cronológico diz respeito a tempo. Você pode perguntar assim: você quer um relatório cronológico, quer dizer, seguindo um tempo ou você quer um relatório apenas de episódios mais relevantes, mas fora da ordem temporal. Esse é o nosso termo cronológico, uma palavra bastante conhecida no português. Menos conhecida até agora, mas agora conhecida de vocês está a palavra diacrônico. 

Ratificação e expansão da conttribuição do aluno. (cf. C.  Cazden, 1988/1991) 

A P. acolhe a contribuição da aluna e expande, incluindo a palavra chave “diacrônico”.
(04)P -A linguística, desde o início da lingüística contemporânea, linguística moderna, desde o século XX, ela faz uma distinção clara entre análise diacrônica, ou seja, análise de uma fase, de uma expressão, de uma construção ao longo do tempo, valendo-se de registros históricos e uma análise sincrônica que leva em conta aquilo que está acontecendo no momento da análise. Alguém conhece outra palavra que usa sincrônico?

A P. apresenta a dicotomia muito produtiva na linguística do século XX. Observe-se que a essa altura ainda não houve qualquer referência aos autores clássicos.
(05) Alunos - Sincronia, sincronismo.

(06) P – Até no trabalho educação a distância, não sei já fizeram algum curso de educação a distância, ou se estão fazendo. Há atividades que são síncronas e atividades que são assíncronas. Quem é que sabe o que são atividades em EaD, atividades síncronas? 
Relação entre o termo técnico e a experiência de vida dos alunos.

(Alunos não respondem e P. amplia a explicação)

A P. traz a questão para a experiência de vida dos alunos de Pedagogia.
(07) Bem, quando forem fazer um curso de Educação a Distância, vocês vão ver essas duas expressões. A expressão síncrona é aquilo em que todos os participantes em rede estão atuando simultaneamente, então é uma atividade síncrona. Quando vocês entram em rede, como é que se chamam essas redes, em que vocês podem falar no tempo real?

(08) Aluna – Chat.

(09) P – É o Chat, qual a plataforma que você usa para chat?

(10) Aluna – MSN

(11) P – MSN. No MSN as atividades são síncronas porque você está lá no seu computador e o seu interlocutor está a alguns quilômetros de distância, ou a milhares de quilômetros de distância, ou até no cômodo ao lado, mas ele ou ela está recebendo a sua mensagem em tempo real. Não é absolutamente em tempo real por que há milésimos de segundos que a rede leva para transportar, mas é muito rápido. Você recebe, você  responde, isso é síncrono. E o assíncrono, por exemplo,o e-mail. A gente manda o e-mail, mandei ontem à noite um e-mail para vocês, alguns já receberam ontem à noite, ou de manhã e alguns ainda não receberam, ainda vão abrir e ler. Isso é assíncrono. 

(12) P – Bem, tudo isso para falar de diacronia, ou seja, no eixo de sucessividades no tempo e a sincronia no eixo das simultaneidades no tempo. Coisas que são simultâneas. 

Após o exemplo relativo ao cotidiano dos alunos, P. informa a mudança de enquadre e retoma a terminologia técnica avançando na temática. 

Sobre mudanças de enquadre, ver Goffman 1979, in: Ribeiro e Garcez, 2002.

(13) P – Mas agora voltando ao nosso objetivo, vamos falar da variação linguística. Existe variação diacrônica? Existe, até uma variação microdiacrônica, que você pode observar conversando com pessoas de diferentes gerações, Você pode observar na sua casa, entre os seus modos de falar, os modos de falar dos seus pais, os modos de falar dos seus avós, os modos de falar dos seus irmãozinhos pequenos, ou dos seus sobrinhos ou até de seus filhos. É claro que nesse caso você tem que considerar diferenças que são típicas das gerações, mas também vocês têm que levar em conta algumas diferenças que são atribuídas ao próprio indivíduo, estou falando principalmente das que podem ser atribuídas a gerações sucessivas. Se você quer ver isso mais claramente, você pode pegar um livro escrito por um escritor do século XIX, como quem, por exemplo?

(14) P – Machado de Assis!Um grande nome da nossa Literatura, Machado de Assis. Alguém aqui já leu algum livro de Machado de Assis? Muito bom qual que você leu?

A P. expande o tema da análise diacrônica e introduz o conceito de diferenças geracionais, embora não use esse termo. Faz a pergunta e ela própria responde. Os alunos então entram no tema e suas contribuições são acolhidas por P. 
(15) Aluna – Esaú e Jacó, Dom Casmurro, 

(16) P – Parabéns, ótimas leituras! Mais alguém leu livro de Machado de Assis? Qual?

(17) Aluno – Helena!

(18) P – Helena, da primeira fase de Machado de Assis! Dom Casmurro é da segunda fase de Machado de Assis. E você, meu bem, leu qual?

(19) Aluna – Memórias Póstumas de Brás Cubas.

(20) P - Memórias Póstumas de Brás Cubas, também da segunda fase de Machado de Assis.

(21) P – Em todos eles, vocês perceberam palavras e expressões que já não são usadas, não digo nem na fala coloquial, porque nenhum de nós fala com a competência exibida pelo Machado de Assis nos livros deles, claro. Mas vocês encontraram muitas palavras, nos livros de Machado de Assis que já não são usadas por escritores contemporâneos, por que eram palavras, expressões, construções sintáticas típicas da literatura do século XIX, e os nossos escritores contemporâneos escrevem e os seus modos de escrever são da literatura do século XX, começo do século XXI. Que livro bom de autor contemporâneo vocês já leram? Brasileiro?

(22) P – Quem já leu João Ubaldo Ribeiro, ou um livro mais leve, Luiz Fernando Veríssimo?

(23) Aluna – Serve Paulo Coelho?

(24) P – Serve Paulo Coelho, é um autor brasileiro contemporâneo. O que você leu?

(25) Aluna – Não só citei.

(26) P – Ah, só citou. A D. leu 

(27) Aluna D. – “Não espere pelo epitáfio”, de Rubem Alves.

A P. aproveita para desenvolver ensino incidental sobre tema paralelo e em seguida retoma a progressão temática da aula.
(28) P – Rubem Alves, um grande escritor contemporâneo, que além de escritor é também educador. Muito bem, isso foi para mostrar para vocês que nós temos evidências de que a língua varia no tempo. E que essas evidências podem ser coletadas nas gerações que convivem com a geração de vocês, é uma microdiacronia, que são gerações próximas, mas nós podemos pensar em fases mais remotas mais separadas ai nós vamos ter que nos valer de registros escritos, porque aí já não vamos ter essas gerações vivas. Registros escritos de diversas naturezas, nós podemos usar, por exemplo, registros escritos em monumentos. Aqui em Brasília nós não teríamos isso com tanta abundância, mas em cidades mais antigas, se você for visitar um cemitério você encontrará registros nas lápides além do nome da pessoa que está sepultada ali, data, as vezes há registros que servem também para esse tipo de estudo, registros feitos em Igrejas, antigas.

A P. expande a noção de pesquisa diacrônica, referindo-se a questões metodológicas.
(29) Aluno R.– Professora, o Nélson Rodrigues é contemporâneo?

(30) P – Nélson Rodrigues não é contemporâneo, no sentido estrito, porque ele já faleceu, mas ele é moderno, ele é do século XX, ele foi um grande dramaturgo brasileiro, ele deixou muitos trabalhos importantes. Você está lendo algum?

(31) Aluno R. - Estou lendo “A vida como ela é”.

(32) P – “A vida como ela” é” são crônicas muito divertidas, muito senso de humor, é um bom texto para você comparar. “Vestido de noiva” foi uma peça clássica! Eu acho até que foi uma boa lembrança sua, porque como ele escreveu peças de teatro, as peças de teatro também são uma fonte muito relevante para nós fazermos pesquisa em linguística diacrônica, porque o dramaturgo, o autor da peça, põe na boca dos personagens modos de falar que são característicos da época que ele está retratando. No caso de Vestido de noiva, a ação se passa no Rio de Janeiro, em que época? Você poderia dizer? 

(33) Aluno Renato – Acho que em 1940.

(34) P – Isso mesmo, 1940, eu também não tenho certeza, é primeira metade do século XX. Então as pessoas falam, o bom dramaturgo cria os diálogos, as falas dos personagens com muita verossimilhança. O que quer dizer essa palavra, verossimilhança?

(35) Aluna D. – Que é muito próximo do real!

(36) P – Muito bem, que é muito próximo do real. Que aquela obra de arte traz diálogos muito verossímeis, muito próximo do real. Isso mesmo! Muitas das peças dele foram transformadas em filmes, mas são filmes mais antigos. Você viu algum?

(37) Aluno R. – Não, mas eu tenho um.

(38) P – Ah, você tem o DVD?

(39) Aluno R. – Não, eu tenho ele no computador.

(40) P – Ah, você baixou, fez um download. Muito bem! “As cariocas” foi uma mini-série recente da rede Globo em que eles reproduzem episódios baseados no “A vida como ela é”, boa lembrança. 

A P. incentiva a discussão que teve ressonância entre os alunos e aproveita para a progressão temática da aula.
(41) P – Nós vamos fazer agora uma caçada, uma busca, uma pesquisa procurando expressões neste texto que indiquem diferenças diacrônicas e já vamos também para o trabalho procurando expressões diatópicas, ou seja, expressões que são usadas em uma região e são pouco usadas ou não são usadas em outras regiões. Ok, vamos lá?

A P. muda novamente o enquadre para passar a uma atividade prática. Observe que P. antecipa dificuldades de compreensão vocabulares. 

Altenância discussão teórica e atividade prática.
(42) P – Página 15. Eu vou pedir para que apontem algumas expressões e vamos vendo se aquela expressão nos indica uma variação diacrônica ou diatópica. Quem é que encontra aí alguma expressão? 

(A discussão versa sobre o texto de Carmo Bernardes, transcrito no livro “Educação em Língua Materna) 
Bortoni-Ricardo, 2004.

(42) Aluna –Bem no começo “Entrei numa lida muito dificultosa” aí, tem as duas diacrônica e diatópica. Dificultosa eu acho que seria diacrônica.

(43) P –Às vezes é difícil dizer se é um regionalismo, ou se é  um arcaísmo, mas nem eu saberia responder com total segurança. Eu coloquei “lida” aqui (apontando nota de rodapé que passa a ler): “derivado do verbo lidar que significa trabalhar e lutar”. Vocês já ouviram alguém falar em lida?

(44) Alunos – Já!

(45) P – Muito bem! E essas pessoas que falavam em lida eram pessoas de onde.

(46) Alunos – Nordestinos.
(47) P – Ah, então nós já temos evidências de que ela é diatópica. Você liga lá para sua tia – Tia cê tá bem? Tô bem mas tô numa lida muito custosa.

(48) Aluna – Cheguei da lida agora.

(49) P - Cheguei da lida agora. Quem falou isso? Onde você ouviu?

(50) Aluna – Em Belém.

(51) P – Em Belém se usa. Muito bem.

(52) Aluna – Principalmente no interior.

(53) P – No interior do Pará?

(54) Aluna – No interior de Minas (Minas Gerais) também!

(55) P – Essas pessoas que falam isso são pessoas mais idosas ou da sua faixa de idade ou mais novas. 

(56) Aluna – Tanto faz porque é uma questão de costume da região.

(57) P - Nós estamos recebendo um depoimento muito interessante da D.: Eu ouço essa palavra “lida”, lá na minha cidade, que vem a ser Belém do Pará, com muita frequência. Quem mais ouve essa palavra?

(58) Aluna – Eu ouvi em Minas. Meus tios que moram na zona rural e os filhos deles não falam.

(59) Aluna – Isso também varia de região porque em Belém é diatópica e em outra, em Minas Gerais quer dizer... pode ser diacrônica. 

(60) P – A G. está dizendo uma coisa muito interessante. A mesma expressão que em uma região não indica diferença diacrônica geracional, em outra comunidade também é preservada, mas já indica diferença geracional. Muito interessante, não é? Lá em Belém “lida” pode aparecer no vocabulário de pessoas de qualquer idade, já o que a L. observou é que eram pessoas mais velhas que usavam. É uma variação intergeracional, do ponto de vista micro, se nós fizermos uma análise mais ampla é uma variação diacrônica.

(61) P – A F. está dizendo que o verbo lidar é mais comum: “Eu não sei como lidar com isso”. Eu observo F., muito, o verbo lidar em traduções do inglês até em textos acadêmicos muito comumente a gente vê no inglês “to deal” e as pessoas traduzem como lidar. Você levou em conta a variação intergeracional na sua tese? Não, eu ainda não lidei com esta questão, mas, vou fazer isso nessa próxima análise. “Lidar” nesse sentido.
(62) Aluna G. – Parece um a gíria, né?

(63) P – Mas será gíria, G.?

(64) Aluna G. – Eu tô na lida, as vezes está no trabalho...

(65) P – É pode ser que os jovens possam usar isso, têm reanalisado a expressão: “Tô bem, tô aqui na lida vei!” Lida é trabalho, ela tem razão eu tenho ouvido isso. /Tô aqui na lida, na atividade, no esforço./

(66) Aluno R. –Essas diferenciações tem no dicionário?

(67) P – Tem! O bom dicionário vai trazer várias entradas e ele não vai dizer à gente ou se é uma variação diacrônica ou se é uma variação diatópica, isso o dicionário não diz. Mas ele traz diversos significados, a gente chama de entrada. Em alguma eles vão dizer: regional indicando regionalismo. ARC indicando que é um termo arcaico.  Mas temos que dar uma olhada para conferir se está lá. Qual dicionário vocês usam?

(68) Alunos – Aurélio.

(69) P – O Aurélio grande tem mais palavras...

(70) Aluno J. – Acho que lida não entra como gíria não, porque gíria é uma conotação mais urbana.

(71) P – O que a G. falou, e se eu entendi bem: É que os jovens se apropriaram disso para falar e entrou no vocabulário jovem por apropriação. “Tudo bem vei, tô aqui na lida”. Mas observem se vocês ouvem nessas gerações novas. Mas você está certo, J.

A P. deixa fluir a discussão com o intuito de esclarecer a diferença ou sobreposição entre variáveis diacrônicas e diatópicas. Poderia ter-se detido um pouco na questão da apropriação por uma geração de características de outra. Prossegue introduzindo teoricamente um novo conceito
Aproximação da teoria ao senso comum.

(72) P – O que que marca a gíria? Ela tem duas características: Primeiro, ela é restrita a alguns grupos sociais, segundo, ela é limitada no tempo. Ela é usada em um determinado tempo e depois cai em desuso. Às vezes há uma recuperação daquela gíria. Ontem eu vi um texto na internet que gostei tanto que eu joguei no meu site. Se vocês acessarem o site vocês vão encontrar: “Chico Anysio faz 80 anos”. Aí me mandaram um link, eu fui ao link, muito interessante. Havia uma foto do Chico Anysio com várias perucas e diversos acessórios como bigodes, coisas que ele usava para caracterizar aqueles diversos personagens que ele interpretava. Aí eu cliquei em um deles e era o Chico Anysio fazendo o papel do Jovem. Aí ele imita um jovem falando com muitas gírias, os modos de falar de um jovem.

Presença de exemplos que dão sustentação à teoria.
(73) P – Quem mais observa uma outra expressão em nosso texto? Então o que nós concluímos sobre “lida” Em algumas regiões podemos dizer que ela é um termo com características regionais, portanto, diatópicas, e outras ela se incorporou, mas só é preservada pelas gerações mais velhas, portanto ela demonstra uma variação diacrônica e observamos também que é um termo que em algumas regiões foi recuperado pelos jovens e aparece na forma de gíria.

Síntese da discussão teórica.

(74) Aluna –Ela é substantivo derivado do verbo lidar, então isso é diacrônica.

(75) P – Ela é derivada do verbo lidar, mas isso não quer dizer que o verbo lidar desapareceu, apenas que é um substantivo que se derivou do verbo lidar. Que substantivos que você conhece que se derivam de outro verbo?

(76) P – Olha os exemplos aqui: enlaçar, enlace; chorar, choro.

Observe-se o ensino incidental sobre substantivos deverbais sem, contudo, empregar a terminologia gramatical.

Ensino de gramática incidentalmente.

(77) Aluna – O que fiquei integrada é que ela é diacrônica.

(78) P – Vamos explicar melhor então. Pelo que a G. falou em Minas ela já ouviu, mas ela só ouviu, na voz, no repertório de pessoas mais velhas. Então ali essa palavra naquela região, assumiu um valor sóciossimbólico que é geracional. 

A P. continua a introduzir a terminologia da Sociolinguística e dá ensejo a um exemplo espontâneo. 
(79) Aluna – E assim o “você”, “vossa mercê”.

(80) P –Quando você examina a corrente evolutiva da palavra “você”; você está fazendo uma análise diacrônica. Agora o “você” hoje em dia não tem nenhuma marca diacrônica. Não tem valor sociossimbólico que seja diacrônico. “Você” é um pronome de tratamento comum. Mas você pode fazer uma análise diacrônica e vai ver que a primeira expressão era “vossa mercê”, que evolui “vosmecê”, que evolui para você e que hoje aparece na forma de “ocê” e “cê". Entendeu, meu bem?

